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1. — A Sociologia marxista. — O socialismo não é uma 
doutrina imobilizada, petrificada em um dogma imutável, po­
rém um sistema de idéias econômicas e sociais retificadas 
constantemente com o progresso ético e científico da huma­
nidade.

O fundo de verdade humana que o socialismo exprime 
se propende a ter um cunho universal, mas ao mesmo tempo 
constitue uma verdade contingente e relativa, ajustada à pai­
sagem social peculiar a cada nação, segundo o seu clima psi­
cológico e o seu tempo de evolução histórica. (1)

Êsse socialismo científico, cristalizado no pensamento ge­
nial de Marx, ao contrário do que ordinariamente se pensa, 
nunca foi apostolado como uma pregação antiliberal, mas, na 
opinião abalizada nos intérpretes mais recentes, é uma dou­
trina científica de tonalidade construtiva, missionando ou 
evagelizando a própria transmutação da natureza humana.

A liberdade é o último termo da equação política hege- 
liano-marxista. É o terminal de um longo processo histórico, 
que, condicionado por fatores sociais e culturais, econô­
micos e espirituais, permitir i uma mais completa dominação 
do homem sôbre a natureza e a sociedade.

(1) —  S . I .  Hayakawa , Semantics, General Semantics, in A  re- 
view of general semantics, 1947, Iv, 3, ps. 161 —  Carnap, Abriss der 
Logik, Wien, 1929; Logische Syntax de Sprache, Wien, 1934 e Phy- 
sikalische Begriffsbildung, Xíarlsruhe, 1926.
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É evidente mesmo, como salienta um dos mais eminen­
tes sociólogos conteporâneos, J. F. Brown, o criador da mo­
derna teoria do campo social, no seu trabalho “Psychology 
and tlie Social Order”  (New York and London, 1936, p. 452), 
que, para o marxismo “ man has an active role in history. He 
makes his history, but he is limited by the existing condi- 
tions of his particular times” .

As bases do sistema sociológico e conômico de Marx, se­
gundo ensina o ilustre pensador inglês Laski, no seu traba­
lho “ Communisin” , bem como o americano Brown, são as 
seguintes: (a) a teoria do determinismo dialético; (b) a dou­
trina das lutas de classes; (c) as leis do desenvolvimento da 
sociedade; (d) a concepção marxista do Estado e da revolu­
ção; afinal (e) o coroamento ideológico de todo o poderoso 
sistema com a filosofia social da liberdade ética. (2)

2. — A teoria do determinismo dialético de Marx. — 
A idéia da liberdade criadora, como auto-determinismo, es­
colha ou seleção do indivíduo diante das situações concretas 
que lhe oferece a vida, não denega, de maneira alguma, o ri­
gor conceituai e a precisão lógica da teoria do determinismo 
dialético.

0  determinismo histórico, de uma maneira idêntica à 
sociologia, adota o ponto de vista do determinismo usado em 
toda verdadeira ciência. Esta visão abrange a conceituação 
naturalística da causalidade e a posição epistemológica do rea­
lismo. Ambos sistemas sustentam, assim, que a realidade é 
cognoscível e de uma maneira crescente, como também a exis­
tência de uniformidades na vida social a serem reveladas

(2) J. F. B row n , o. c ., p. 450: “ One of tlie reason why novi- 
ces find the discussion of Marxists concerning dialectical matcrialisin 
80 eonfusing, even mystical, is that dialectic is used to refer to (D  a 
System of logic, (2) a system of epistemology, (3) the laws of natural 
Science methodology, and (4) historical processes. That tliese things are 
related, 4 believe, is quite certain” .
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cientificamente, sendo êsse conhecimento utilizado para fins 
de predição e controle. (3)

Marx, com efeito, dcblaterando contia as resistências in­
transigentes em que se encastelava a velha sociologia dos ape- 
deutas, notou logo prima facie, na sistemática da sua doutri­
nação, a influência decisiva da economia na sociedade. Em 
frase lapidar, êle ponderou que o “ modo de produção na vi­
da material determina o carater geral dos processos sociais, 
políticos e espirituais da vida. Não é a consciência dos ho­
mens que determina a sua existência, mas, ao contrário, é a 
sua existência social que determina a sua consciência”  (4. O 
homem em si mesmo não constitue, pois, nenhuma abstração, 
é antes o conjunto simbólico das suas relações sociais (das 
menschliche Wesen ist kein ... Abstraktion. In seiner Wir- 
klichkeit,, ist es das Ensemble der gesellschaftlichen 
Verhaeltnisse.

Na derivação lógica dessa teoria, as novas forças de pro­
dução não podem encontrar uma expressão adequada na es­
trutura jurídica e ideológica da sociedade. Elas se desenvol­
vem de uma maneira dinâmica e dialética, resultando da 
sua força propulsora uma luta entre a classe que representa 
o velho status das forças produtivas e a classe que represen­
ta as novas tendências econômicas.

0  eixo em derredor do qual gira o determinismo histórico 
é a famosa teoria da “ Ueberbau” , segundo a qual todas as 
forças espirituais da sociedade, a religião, a arte, o direito, a 
filosofia e a ética, são apenas uma superestrutura ideológica 
desenvolvida pelas forças produtivas da sociedade, que cons­
tituem o seu condicionamento objetivo. Nêsse sentido, é bem 
conhecida a proposição marxista, de que a própria religião 
aparece como um produto social (das religioese Gemueth

(3) ------- Elton  F . G uthrie, Historical Materialism and its Sociolo-
gical Critics, in Social Forces, 2, 20, 1941, p. 177.

(4) —  K arl M arx , Zur Kritik der Politischen Oekonomie, Berlin, 
1930, Verwort, p. 5: “ Es ist nicht das Bewusstsein der Menschen, das 
Ihr Sein, sondern ihr gesellschaftlichen Sein, das ihr Bewusstsein bes- 
timmt” .
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selbst ein gesellschaftliches Produk ist), o que seria igual- 
mente aplicável a todos os outros processos sociais.

Daí a sua conceituação célebre: “ Na formação social da 
sua vida, os homens são ligados por certas relações indispen­
sáveis, independentes da vontade deles, relações de produção, 
que correspondem a determinado grau de evolução das suas 
forças produtivas materiais. O conjunto das relações de pro­
dução constitue a estrutura econômica da sociedade, o fun­
damento real sôbre o qual se eleva a superestrutura (Ueber- 
bau) jurídica e política, e à qual correspondem determina­
das formas sociais de conciência” (5) . Essa análise é apro­
fundada ameaçadoramente no “Das Kapital” , na pesquisa do 
processo da produção capitalista, onde avulta a idéia de que 
“ as relações jurídicas (Recbtsverhaeltnisse), assim como as 
formas do Estado, não podem ser explicadas por si mesmas, 
nem pelo que se chama a evolução geral do espírito huma­
no” , mas suas raizes estão, em verdade, “nas condições obje­
tivas da existência” , entre as quais a economia e a técnica 
constituem o real arcabouço social.

Essa correspondência entre a superestrutura ideológica e 
a infra-estrutura econômica, entre a “Ueberbau” e a “ (Jnter- 
bau” , não é a de um determinismo simplista e ingênuo, é an­
tes a tese de uma causalidade condicional, no sentido de 
Wolf. É o próprio Marx, no seu clássico “Das Kapital” , quem 
sobreleva a importância da tecnologia, “na maneira como o 
homem procede para com a natureza, o processus de produ­
ção pelo qual mantém a sua vida, e pelo qual faz também

(5 ) — K a rl M arx , Zur Kritik der Politischen Oekonomie (c it .), p. 
LV: “ In der gcsellschaftlichen Prodnktion ihres Lebens gelien die 
Menscken bestimmte, notwendige von ihrem Willen unabhaengige Ver- 
haeltnisse ein, Produktionsverhaeltnisse, die einer bestimmten Ent- 
wicklungstufe ihrer materiellem Produktionskrafte entsprechen. Die 
Gesamtheit dieser Produktionsverhaeltnisse bildet die eokonomÍ6che 
Struktur der Gesellschaft, die reale Basis, worauf sicli ein juristischer 
und politischer Ueberbau liebt, und welcher bestimmte gesellscha- 
ftliche Bewusstseinsozialen, politischen und geistigen Lebensprozess 
ueberliaupt” .
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surgir o modo de formação das suas relações sociais e as con­
cepções espirituais que dêle deriva” . Essa mesma técnica da 
produção e do trabalho, conforme esclarece Marx em uma 
passagem citada do seu “KapitaF’, repousa na variedade dos 
fatos empíricos, nas condições naturais, nas relações de raça 
e nas influências sem número da história externa (Dies hin- 
dert nicli dass dieselbe oekonomische Basis — diesselbe den 
Hauptbedingungen nacli — durcli zahllose verschiedene em- 
pirische Umstaende, Naturbedingungen, Rassenverhaeltnisse, 
von aussen wirkende geschiclitlichen Einfluesse u.s.w . 
unendlicbe Variationen und Abstufungea in der Ersclieinung 
zeigen kann, die nur durch Analyse dieser empirisch gegebe- 
nen Umstaende zu begreifen sind) .

E rodobrando ainda mais concludentcmente esse ponto 
de vista, declara Marx, como um preceito preambular da sua 
cosmovisão, a possibilidade da ideologia ou da ciência de re- 
influir decisivamente na transformação dos quadros da natu­
reza e da sociedade.

Sobre a conceituação do determinismo histórico existem, 
aliás, perspectivas diferentes de interpretação a-respeito do 
papel desempenhado pelo elemento econômico. Sorokin, em 
uma brilhante crítica sôbre o problema, pretende que um 
grande defeito fundamental da teoria do determinismo dia­
lético é 4*a ambiguidade e incerteza da expressão” de que 
fator econômico é o fator último, final, e o mais importante 
dos fenômenos sociais” . Como se sabe, afirma Sorokin, essa 
declaração foi interpretada de duas maneiras. Certos escri­
tores marxistas e não-marxistas (Plekhanov e Ellwood) a en­
tenderam no sentido de que o fator econômico é suficiente, 
com exclusão de qualquer outro, para explicar todos os pro­
cessos históricos e sociais. Certos outros escritores, a exem­
plo de Seligman, Labriola, Marx e Engels na última fase dos 
seus estudos, a interpretaram no sentido de que é sòinente o 
fator principal, ao lado do qual há outros fatores menos im­
portantes .

A primeira interpretação é uma sorte de concepção mo- 
nista ou uma tentativa feita para explicar o conjunto da vida
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social, e todo o processo da história, pelo fator econômico 
isolado, e que na realidade é uma perspectiva falsa. Porém, 
frente a essa concepção monista, há a interpretação pluralis­
ta, apenas afirmando que “entre os numerosos fatores, o fa­
tor econômico é o mais importante, o fator primário” , Mas. 
segundo Sorokin, essa apreensão pluralista da teoria de Marx- 
Engels lhe retira tôda a originalidade, e equivale a ahando- 
ná-la.

A verdade, entretanto, é que a doutrina do determinismo 
dialético constitituiu, não obstante a sua carência de defini­
ções operacionais, uma das primeiras explicações unitárias dc 
“campo social” . Marx-Engels mesmo a retificaram progressi­
vamente, afim de lhe dar uma amplitude científica mais es- 
correita, como esclarece lixei damente Jászi (6) : “ The recons- 
truetion of the main elements of Marxian thought is difficult 
because Marx and Engels adopted different points of view in 
different periods” . E continuamente, na medida da sua de­
puração lógica e conceituai, o determinismo dialético acentua­
va a dependência mútua dos processos sociais e a sua causa­
lidade funcional, de sorte que, dêsse defeito apontado por 
Sorokin, não se ressente o marxismo.

Marx-Engels, com efeito, não ignoravam a idéia da cor­
relação funcional dentro da comunidade, falando da ação 
mútua (Wechselwirkung) entre infraestrutura econômica e 
superestrutura ideólogica. Na sua carta para Starkenberg 
(25 de Janeiro de 1894) escreve Engels com o tom magesto- 
8o de um oráculo: “ O desenvolvimento político, jurídico, fi­
losófico, literário e artístico repousa no desenvolvimento eco­
nômico. Mas todos reagem, conjuntamente e separadamente, 
um sôhre o outro, e sôbre a base econômica” . No próprio “ Ma- 
nifest der Kommunistischen Partei” , reconhece-se que a bur-

(6) —  Oscar Jászi, Socialism, Encyclopaedia of tlie Social Sciences, 
New-York, Macmillan 1935, vol. XIV, p. 198. S idn ey H o o k , Mate- 
rialism, idid., vol. X, pp. 208-220. —  K arl K orsch , Die materialistiche 
Geschichtsauffassung, Leipzig, 1929, pp. 86-7. —  D jacir M en ezes , Teo­
ria Científica do Direito, 1934, passim. —  Vide José Pessoa d e M orais , 
O homem e o meio, Recife, 1948, passim.
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guesia apoderou-se do mecanismo político do Estado e esse 
fato atuou profundamente na vida social (determinação po­
lítica) . É o que ainda declara Engels, ainda a meio século 
de distância, ao pesquizar, dentro da unidade dialética do 
universo, a diferenciação real entre “natureza” e “ socieda­
de” : “ Num ponto... a história do desenvolvimento da socie­
dade prova ser essencialmente discrepante daquela da natu­
reza. Na natureza... há só forças cegas e inconcientes 
atuando mütuamente. Na história da sociedade, de outro la­
do, os atores são dotados de consciência, são homens atuando 
com deliberação ou paixão, trabalhando segundo fins de­
finidos” . E mais adiante: “A história se processa de tal ma­
neira, que o resultado final sempre resulta de conflito entre 
inúmeras vontades individuais, das quais cada uma se tornou 
o que é graças a um grupo de condições particulares da vida. 
Destarte, existem forças inumeráveis, que se entrecruzam, 
número infinito de paralelogramos de forças, que dão 
a resultante, o acontecimento histórico” (Cf. Engeh, Feuer- 
bach, New-York, 1935, p. 58) .

Êsse critério valorativo é reconhecido pelos modernos 
comentadores da filosofia social marxista, a exemplo de 
Gutlirie, Korscli, Hook, Brown, vendo na infraestrutura eco­
nômica a “ base” da estrutura comunitária. Por isso mesmo, 
é que Sidney Hook, na sua colaboração sobre o marxismo na 
“ Enciclopédia Sociológica Amercicana” (X, p. 217), salien­
ta como o primeiro princípio do determinismo histórico: 
“ Every existing culture is a structurally interrelatcd whole. 
Consequently any aspect of that whole — its legal code, edu- 
cational practises, religion, art or the like cannot be under- 
stand by itself. It must be taken witliin the contest of the 
system of social energies in which it functions” .

Destarte, considerando-se a unidade dialética da comu­
nidade humana, pode-se concluir com Guthrie: “ Marxist so- 
ciology is also functionalist in emphasis; eacli culture or his- 
torical epocli is considered from the standpoint of its inter­
nai organization and interrelation of the whole (o .c ., p. 
179). E a teoria do determinismo histórico, através da socio-
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logía epistcmológica, mediante as novas aquisições da lógica 
não-aristotélica, preparon os fundamentos da teoria unitá­
ria do campo social, lavor definitivo da sociologia contempo­
rânea .

3. — As contradições sociais e a teoria da luta de clas­
ses. — O corolário indispensável da doutrina da “Ueber- 
bau” é o princípio da “ simetria” , cuja cristalização socioló­
gica inicial está na idéia das contradições sociais do determi­
nismo dialético.

Segundo Marx, a causa principal do movimento na so­
ciedade é o antagonismo entre as forças produtivas (Pro- 
duktivkraefte) e as relações existentes de produção (Pro- 
duktionsverhaltnisse) .

Trata-se do que Ogburn, num tropo de retórica, denomi­
na de “ cultural inertia” , concebida pelo determinismo histó­
rico como a resistência do statu quo das relações de produ­
ção existentes na sociedade contra as forças inovadoras do 
progresso técnico e social.

A própria conceituação da “ cultural lag” do mesmo Og­
burn e de Chapin, ou o princípio da simetria expresso por 
Pontes de Miranda, Mário Lins e Djacir Menezes, eram enun­
ciados por Marx nos termos da “ contradição” causada pelas 
novas forças produtivas no seu conflito contra as relações de 
propriedade existentes no grupo social.

Assim é que, na teoria marxista, os conflitos entre os 
meios altamente socializados de produção e a propriedade 
individual dos meios de produção, gerada essa última pelo 
sistema capitalista, cria as condições necessárias para a revo­
lução social. A revolução remove os “ contradições sociais’ e 
permite a sociedade desenvolver-se para um plano mais ele­
vado, como foi o caso da transição do feudalismo para o ca­
pitalismo .

Ogburn, Chapin Guthrie, Summer, Cooley, Wiese che­
gam a conclusões pouco mais ou menos semelhantes. Na so­
ciologia objetiva de Ogburn, com efeito, se pretende que o 
amontoamento dos retardamentos culturais (piling up of 
lags) resulta no que é “provavelmente” (probably) descrito

4
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“ pela paiavra revolução” (the word revolution) . De idênti­
ca maneira, Summer escreve que, “ in higher civilizations cri­
ses produced by the persistency of old more after conditions 
have clianged are solved by revolution or reform” , designan­
do esse princípio pelo título da “strain toward consistency” 
nos costumes e mores. 0  eminente sociólogo ianque Coolcy, 
como o criador da “ Beziehungslehre” , von Wiese, generali­
zam as suas observações sôbre esses processos sociais na aná- 
lide do formalismo, “ formalism”  ou “ Verknoecherung” : as 
instituições sociais, outrora eficazes na satisfação de determi­
nadas necessidades, tornam-se formalistas ou ossificadas, de­
sorganizam-se, para depois exigirem uma “ reorganização” . 
Nesse sentido Ross definiu a ossificação social, como o pro­
cesso pelo qual atividades e instituições sociais perdem sua 
adaptabilidade, assumindo formas rígidas, tal qual von Wie­
se conceitua o formalismo, enunciando com precisão que os 
grupos humanos ligados à uma determinada tradição tor- 
nam-se via de regra obsoletos, desde que não se transformem 
durante um certo tempo.

É verdade que Marx se detém num plano mais concreto 
e empírico, quando resume a sua teoria das lutas de classes 
sociais, nas páginas do seu famoso “ Manifesto Comunista” , 
ao acentuar que “ die Geschiclite aller birsherigen Gesells- 
chaft ist die Gescbichte von Klassenkaempfen” . Eis a sín­
tese de sua doutrina a-respeito do problema: “A história de 
tôdas as sociedades, que até agora existiram, é a história de 
uma luta de classes. Homem livre e escravo, patrício e ple­
beu, senhor e servo, mestre de corporação e companheiro 
opressor e oprimido, todos se jogaram em oposição constan­
te um contra o outro, sustentaram uma luta permanente, ora 
mascarada ora aberta, uma luta que termina sempre ou pela 
reconstituição revolucionária e total da sociedade, ou pela 
ruina comum das classes... A sociedade burguesa moderna 
que saiu das ruinas da sociedade feudal, ainda não exgotou 
os seus antagonismos de classe. Ela somente estabeleceu no­
vas condições de opressão, novas formas de luta no lugar das
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antigas.. .  Nessa época, a época da burguesia, possue não 
obstante êsse carater distintivo: ela simplificou os antagonis­
mos de classe. A sociedade no conjunto se divide mais e mais 
em dois grandes campos hostis, em duas grandes classes, que 
se defrontam diretamente: a Burguesia e o Proletariado” .

Não há negar essas lutas de classe na sociedade, que o 
próprio Faircliild, em um trabalho recente, define magistral- 
inente, como as lutas históricas dos grupos econômicos infe­
riores com o fito de se libertarem da dominação ou explora­
ção pelas classes elevadas ou privilegiadas, e destas últimas 
afim de manterem a sua posição privilegiada de domina­
ção. (7)

Cingindo-nos mais de perto aos fatos: as revoluções so­
ciais, que se realizam nas instituições humanas, têm as suas 
causas preponderantes nas forças econômicas, como o ele­
mento propulsor do progresso social.

Assim a teoria das lutas de classe, dos antagonismos ou 
conflitos de camadas sociais, é apenas, na teoria socialista do 
Estado, um caso particular das contradições sociais, como al­
guma coisa de imanente na estrutura da comunidade hu­
mana .

É o que agudamente sintetiza Guthrie, quando comen­
ta que os princípios do “ cultural lag” , do “ strain towards 
consistency” , formalism da sociologia contemporânea, e 
êsse outro das contradições sociais” , derivado do pensamen­
to marxista, podem evidentemente ser resolvidas em um de­
nominador comum (common denominator) .

4

4

(7) —  H e n r y Fairchild, Dictionary o í Sociology, New-York, 1944, p . ♦
59: The historie struggles of the lower and restive economic groups
(whether or not “ class concious” ) to free themselves from domination or 
“ exploitation” by the upper or “ privileged” classes, and of the latter to 
maintain their domination and privileged position, —  M. , Die 
Staatsauffassung des Marxismus, Wien, 1922. — Cunow, Die Marsche
Geschichts, ------  Gesellschafts —  und Staatstheorie, 2, de., Berlin, 1920-
21. Henri de Man, Zur Psychologie des Sozialisrous, Jena, 1927.
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Além disso, explorando-se com sabedoria o método dia­
lético, poder-se-ia chegar a novas conclusões originais sobre 
os conflitos de classes, aperfeiçoando-se destarte as inferên­
cias implicitamente contidas no marxismo.

Com efeito, há duas tendências fundamentais na cultura 
e na sociedade: uma conservadora, aquilo que Mannheim na 
sua “ Ideologie und Utopie”  denomina muito justamente “ das 
konservative Denken” , esforçando-se por conservar as coisas 
tais cemo estão, e outra progressista ou inovadora, ambicio­
nando destruir os antigos edifícios sociais. Ambas ideologias 
cliocam-se constantemente: é a luta das ideologias, “ der
Kampf der Ideologien” .

Entre a ideologia conservadora, agarrada intransigente­
mente às velhas estruturas do pensamento, e a ideologia pro­
gressista, que é o salto dialético e hegeliano das inovações cons­
tantes que se produzem na sociedade, há um choque contínuo 
e inevitável. Daí a divisão ou estratificação da sociedade em 
dois partidos ou lados opostos, os conservadores e os progres­
sistas, que são justamente as tendências bipolares da socie­
dade.

A êsse respeito escreve o prof. Bushnell, com extraordi­
nária visão: “ Os conservadores, sendo histórico — e principal­
mente uma minoria de pessoas altamente favorecidas, com in- 
terêsses corporifiçados numa propriedade (os vested interest 
de Veblen), que não é utilizado pelo povo, são geralmente 
compelidos, ou pelo menos estão acostumados a restringirem o 
uso das mercadorias e bens mediante os velho processos au­
tocráticos de reservá-los para os poucos. Os progressistas, pe­
lo contrário, sendo histórico — e principalmente a maioria 
dos menos favorecidos, dos mais desajustados e sem grandes 
interesses investidos, foram compelidos à experiência de ex­
pandirem o uso das mercadorias e bens disponíveis mediante 
os recentes métodos democráticos de extendê-los a todos*’ . 
De onde procede, no campo estritamente econômico, essa 
oposição inerente entre os interêsses e ideologias das classes
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trabalhadoras contra a minoria dos empregadores, cujos re­
flexos são as lutas históricas de classes ou camadas sociais. (8) 

As generalizações posteriores do pensamento marxista 
decorrem naturalmente dessas premissas históricas, preven­
do ser inevitável o desenvolvimento das lôrças produtivas, di­
namitando o statu quo das relações existentes da produção. 
Essas forças produtivas, devidamente simbolizadas e repre­
sentadas por uma nova classe, a classe proletária e trabalha­
dora, seriam vitoriosas na modelação da nova sociedade. Se­
gundo diz Jászi, sintetizando a sociologia marxista, a razão 
humana não pode alterar essa evolução inevitável; pode ape­
nas aliviar a dor da criação da nova sociedade, prèviamente 
desenvolvida no corpo da velha comunidade. (9)

Por isso Marx conclue pela próxima revolução do prole­
tariado, que será a última das revoluções sociais, trazendo a 
emancipação econômica e política do homem do povo, a li­
quidação das classes exploradoras e a cristalização histórica 
da nova sociedade sem classes, ou “ klassenlose Gesellschaft” .

A idéia matriz da sociologia marxista, o seu coroamen- 
to doutrinário, mau grado os desvios unilaterais, que vez por 
outra mutilam o seu centro vital, é assim a transformação da 
sociedade burguesa, com a sua estrutura capitalista, em uma

(8) —  Sóbre a definição de classe social vide L u cio  M endieta  y  
N unez, The Social Classes, American Sociological Review, Volume II, 
N .°  2. April, p. 169: “ In our concept a social class is determined by 
a combination of cultural and economic factors. We might say that the 
social classes are large aggregates of persons, aggregates differentiated 
from one another by the specific featnres of thcir culture and of their 
economic situation.

(9) -  Constanlino Panunzio , Major Social Institutions, N .Y , 1945. 
— T alcou  Parsons, Sociological Elements in Economic Thought, in Coa- 
temporary Social Tlieory, 1940, pp. 601 s. e The Structures of Social 
Action, 1937. _  M ich els , Theorie des Klassenkampfs, Handelspolitik, 
Waehrungsfrage, in Vereins fuer Sozialpolitik, Schriften clxx, 1925, pp.
9 -8 6 .------ E . H eim ann, Die Sittliche Idee des Klassenkampfs und die
Entartung des Kapitalismus, Berlin, 1926. — Leivis L orivin , Class 
Struggle, in ESS, N .Y .,  1935, III, pp. 538 s. —  T horstein  V eb len , Teo­
ria de la Classe Ociosa, México, 1944.
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comunidade humana de natureza e fundamentos socialistas, 
ou seja, a passagem histórica do capitalismo para o socialis­
mo. (10) .

4. — As leis do desenvolvimento da sociedade capitalis- 
tu. — Marx intentou a descoberta de diversas leis de desen­
volvimento da sociedade, no sentido de um determinismo 
monolinear e irreversível, que incorporou harmoniosamente 
ao seu sistema sociológico e econômico.

Como hem dizem, Fred Faircliild, Furniss e Buck (11), 
“ socialism must come as a natural growth of capitalistic society, 
or it will not come at all. Socialists may speed up tlie inter- 
mediate atages leading to thc new society and may facilitate 
the transition, but the motive power must be supplied by the 
forces of capitalism itself” . Daí determinadas leis de desen­
volvimento da sociedade capitalista, princípios inexoráveis 
de sua evolução, forças ativas que provocarão a eventual 
transição do capitalismo para o socialismo, e que Marx as­
sim resumiu: a) a tendência para a concentração do capital; 
b) o crescente número e a miséria progressiva do proletaria­
do; c) o colapso do sistema produtivo nas épocas de crise.

O primeiro principio é a famosa lei da acumulação do

(10) —  As causas de tais conflitos sociais, entre capitalismo e so­
cialismo são sobretudo buscadas por Marx, em uma análise ameaçado­
ra e concludente, que realiza no “ Das Kapital”, na concepção da mais- 
valia ou “ Mehrwert”, expondo a sua teoria do trabalho como a fonte 
de valor. Cf. M arx, Das Kapital, Berlin, 1928, Erste: Band, p. 168: 
“ Den Teil des Arbeitszeit, also, worin diese Reproduktion ergelit, nenne 
ich notwendige Arbeitszeit, die waehrend derselben verausgabte Ar- 
beit” . Mais adiante: “ Wir haben bisher in dieser Schrift das Wort not­
wendige Arbeitszeit angewandt fuer die zur Produktion einer Wareueber- 
haupt gesellschaftlich notwendige Arbeitszeit. Wir brauchen es von jetzt 
ab auch fuer die zur Produktion der spezifischen Ware Arbeitskraft not­
wendige Arbeitszeit” .

(11) —  F. Fairchild , E . S . Furniss, N . S . B u ck , Elementary Eco- 
nomics, New York, 1940, II, p. 622. —  la s k i , Karl Marx, London, 1922.
—  Croce, Materialism storico ed economia marxistica, Bari, 1927. __
Seligman, The Economic Interpretation of History, N .Y .,  1917. —  
Plenge, Marx und Hegel, Tuebingen, 1911. —  Sim khovitch , Marxism 
versus Socialism, New York, 1913, passim.
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capital (die Akkumulation des Kapitals) . Dela resulta, ine­
vitavelmente, a concentração da indÚ9tria cm unidades co­
merciais cada vez mais poderosas, e, de outro lado, a con­
centração da riqueza e da renda nas mãos de uma minoria 
cada vez mais reduzida. Os pequenos estabelecimentos co­
merciais ou industriais serão aniquilados, e a produção será 
concentrada em poucas empresas colossais. É o que resume 
Jászi: pela bancarrota dos pequenos produtores e pela explo­
ração crescente dos trabalhadores, as riquezas e os instru­
mentos técnicos tendem a concentrar-se em poucas mãos. O 
próprio Marx descreve esse processo inevitável, que se corre­
laciona com a miséria crescente da massa proletária, em frase 
concisa: “ Enquanto há uma progressiva diminuição de nu­
mero de magnatas (que usurpam e monopolizam todas as 
vantagens deste processo produtivo), ocorre um correspon­
dente aumento na massa da pobreza, na opressão, na escra­
vidão, na desgenerescência e na exploração” do proletariado.

O segundo princípio do desenvolvimento da sociedade 
capitalista é o do número e miséria crescente da massa tra­
balhadora. Os proletários formam o chamado exército indus­
trial da reserva (das industrielle Revervearmee), consti­
tuído de um número crescente de desempregados, cuja com­
petição possibilita a existência de baixos salários e a própria 
formação da mais-valia. Pelo nome de proletário deve-se en­
tender economicamente o trabalhador assalariado (Lohnar- 
beiter), que produz e valoriza o capital, e que é sumàriamen- 
te abandonado (aufs Pflaster geworfen) . Os franceses diriam 
“ jeté sur le pavé” , logo que é inútil às necessidades de “ Mon- 
sieur Capital” , conforme elucida claramente Marx, no “ Das 
Kapital” (I, p. 550) . Em consequência, devido ao seu baixo 
nível econômico, não pode o proletariado economizar o ca­
pital necessário para adquirir os ineio9 de produção, que con • 
tinuam em mãos da minoria burguesa.

O exército industrial de reserva é criado pelas condições 
econômicas da sociedade, que, na estrutura da sociedade ca­
pitalista pura, torna o proletariado cada vez mais numeroso 
e miserável. É o que resumem F. Fairchild, Furniss e Buck:

n
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“ The rich would grow richer and fewer, the poor more nu* 
merous and poorer” . De outro lado, a criação da indústria 
em larga escala provocaria o esmagamento e a consequente 
proletarização da pequena burguesia, os capitalistas aumen­
tariam o número de horas de trabalho c integrariam grada­
tivamente as crianças e as mulheres à massa trabalhadora, 
dado o desenvolvimento técnico do maquinário.

O próprio sentido da revolução industrial é a substitui­
ção do trabalho muscular e humano pelo trabalho mecânico, 
a substituição do homem pela máquina, que realiza o traba­
lho de centenas de homens, que são jogados para o exército 
industrial de reserva, aumentando assim o número de desem­
pregados. Devido ao que, assim sintetiza Jászi o pensamen­
to marxista: “ Therefore the chief cause of the reserve army 
is technological unemployment” .

Assim, a crescente acumulação do capital e a miséria de­
gradante das massas, em combinação com a anarquia do sis­
tema capitalista, levam á periodicidade catastrófica das cri­
ses, cada vez mais devastadoras, formando destarte a terceira 
lei do desenvolvimento da sociedade capitalista. A teoria das 
crises (crisís Theory, Zusaminenbruch), juntamente com a 
teoria da concentração do capital, são os mais importantes 
baluartes do marxismo, diz Jászi, porque Marx estava con­
vencido de que logo as crises destruiriam tôda a estrutura da 
sociedade capitalista.

Junto com a teoria das crises, Marx justapõe a doutrina 
do imperialismo. Como bem define Sulzbach, “ Imperialis- 
mus ist die Tendez eines Staates, sein Herrtchaftsgebiet zu 
erweitern” , é a ampliação do domínio econômico e político 
cultural de um Estado. Segundo Marx c Engels, “ as condi­
ções da sociedade burguesa são muito estreitas para conte­
rem a riqueza que criou. E como procede a burguesia para 
superar essas crises? De um lado, pela destruição forçada de 
uma massa das forças produtivas, de outro pela conquista de 
novos mercados ou pela exploração cada vez mais intensiva 
dos velhos mercados. Isto é, pavimentando o caminho para 
crises mais intensas e destrutivas” . Daí a sua convição de que
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a revolução mundial estava iminente, com novas crises mais 
agudas e profundas, dinamitando a estrutura das comunida­
des humanas.

Certo, o conceito de Marx e Engels é exato, em todo o 
seu rigor lógico e sistemático, quando pretende que a mo­
derna forma de imperialismo é predominantemente econô­
mica, antes que política, como reconhece Maurice Parmelee. 
Mas, ao lado disso, o marxismo pretende que essas crises eco­
nômicas profundas, aguçadas pelo imperialismo, levarão a 
sociedade burguesa ao ponto de saturação, segundo a idéia 
de Sorokin, e que então “o dobre de sinos da propriedade ca­
pitalista privada soará. Os expropriadores serão expropria- 
dos” . (12)

De tudo isso resulta uma mais profunda acumulação do 
capital em fantasmais empresas privadas, conglobando uma 
enorme massa de trabalhadores, a exemplo da “American 
Telephon and Telegraph Company” , citada por Berle e 
Means, no seu livro “ The Modem Corporation and Private 
Property” , dispondo de 154.000 empregados e 567.914 acio­
nistas. Por isso elucida Engels: “A contradição entre a produ­
ção socializada e a propriedade capitalista manifestou-se co­
mo o antagonismo entre o proletariado e a burguesia” . O fi­
nal desses entrechoques entre a burguesia capitalista e o pro­
letariado socialista, verdadeiros abalos císmicos na profunde­
za das sociedades, cujas ondulações se refletem até a super­
fície constitucional dos Estados, levará a tensão societal ao 
seu máximo, ao seu princípio de limite. Dinamitada a so­
ciedade capitalista nos seus fundamentos mais íntimos, ela 
explodirá, surgindo para a vida o embrião socialista, com as 
dores do parto de uma nova forma social e econômica, a co­
munidade socialista.

(12) —  Sobre o imperialismo v. W . Sulzbach, Imperialism, in 
Hwb. der Soz., Stultgart, 1931. —  J. Schum peter, Zur Soziologie der 
imperialism. in Arcli. f. Sozialwissenschaft u. Sozialpolitik, Bd. 46, 
1918-18. M . J . B on n , Imperialism, in E .S .S ., 1935, VII, P- 605.

Aí. Parm elee , Imperialism, no Dictionary of Sociology, New-York, 
1944, p. 150.
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5. — A concepção marxista do Estado e da revolução, 
— Os fundamentos doutrinários da teoria marxista do Esta­
do fôram logicamente desenvolvidas por Engels, baseado no3 
estudos de Morgan sobre a organização social primitiva dos 
iroqueses.

Segundo Engels os iroqueses constituem o exemplo clás­
sico de uma sociedade sem Estado e dirigida segundo os 
ideais de liberdade ou igualdade. Entretanto, com o proces- 
sus evolutivo, a aglomeração da riqueza provocou o começo 
das divisões-de-classe, que se aguçaram gradativamente. O 
Estado nasceu, pois, como “ um produto da sociedade cliega- 
ga a um estádio de desenvolvimento determinado” , momen­
to histórico êste provocado pela estratificação da sociedade 
em classes econômicas: “ 0  Estado, diz Engels, nascido da ne­
cessidade de segurar as rédeas dos antagonismos de classe, 
nascido ao mesmo tempo no meio do conflito destas classes, 
é em regra o Estado da classe mais poderosa, daquela que 
tem a dominação econômica, mediante a qual, torna-se tam­
bém classe politicamente dominante, e assim adquire novos 
meios de sujeitar e explorar a classe oprimida” .

Tão somente em casos excepcionais é que “ a balança da 
luta de classes se equilibra aproximadamente, graças a que 
o poder público ganha um certo grau de independência ao 
assumir a posição de um mediador entre as classes” .

0  Estado moderno, o chamado Estado liberal-burguês, 
não é destarte nada mais que o instrumento para a admi­
nistração e consolidação dos interesses da classe burguesa co­
mo um conjunto” . É um simples instrumento de exploração 
e espoliação histórica da classe dominada pela classe domi­
nante .

Essa situação, porém, não durará permanentemente. Co­
rno declara concisamente Engels, no seu famoso livro “ Der 
Ursprung der Familie, des Privateigentums und des Staates” , 
a verdade é que “ o Estado não existirá durante a eternida­
de. Houve sociedades que viveram sem êle, que não tinham 
noção alguma de Estado nem de poderes estatais. A um cer­
to grau de evolução econômica, que se ligou necessàriamen-
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te à divisão da sociedade era classes, essa estratificação tor­
nou o Estado uma necessidade. Nós nos aproximamos agora, 
a largos passos, de uma fase de desenvolvimento da produ­
ção, onde a existência dessas classes cessou de ser uma neces­
sidade e se transformou num obstáculo positivo à produção. 
As classes cairão tão fatalmente como surgiram. Com elas 
inevitavelmente desaparecerá o Estado. A sociedade que or­
ganizar a produção sôbre as bases de uma associação livre c 
igualitária dos produtores levará consigo tôda a máquina do 
Estado para o lugar que daí para diante será sua morada de­
finitiva: ao museu de antiguidades, ao lado da roca e do ma­
chado de bronze” .

É essa justamente a doutrina marxista do desapareci­
mento gradual do Estado, como um instrumento de explora­
ção das classes dominantes sôbre as classes dominadas, daí 
decorrendo para o futuro a chamada sociedade sem classes, 
baseada na associação livre dos indivíduos. (13)

Pari passu com tais princípios, a estratégia da luta po­
lítica adquire um carater relevante na doutrina marxista, e 
suas idéias, aplicadas com escorreição, levaram Lénine à vi­
tória durante a revolução bolchevista. O eminente filósofo 
italiano Croce chega mesmo a afirmar, a-respeito desse trecho 
do pensamento marxista sôbre a linha tática da luta política, 
que Marx é “ o mais notável continuador de Maquiavel” .

A primeira consideração tática é a própria necessidade 
de organização do proletariado num partido proletário, do­
tado de consciência de classe. Marx insistia mesmo 11a neces­
sidade de um partido internacional do proletariado, uma vez 
que os trabalhadores não têm pátria. O proletariado deveria 
então trabalhar por uma revolução mundial, aproveitando

(13) —  V . E m cry  S. Bogardus, The Development of Social
Thought, New York, Londom, Toronto, 1944, pp. 252 8.   F  Engels

Der Ursprung der Familie, der Privateígentums und des Staates, Stutt- 
gart, 16. Aufl., 1919. —  Sôbre as teorias de Morgan, v. o trabalho de 
J. Bernhard Stern, Lewis Henry Morgan, Social Evolutionist, Chicago, 
1931. —  H . M . Sherman Chang, The Marxian Theory 0f the State, Phi 
ladelphia, 1931, passim.
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maquiavelicamente as guerras imperialistas entre os potên­
cias capitalistas, a-fim de provocar a emancipação econômi­
ca e política da massa trabalhadora. As crises trazidas natu­
ralmente pela guerra seriam um ambiente espiritual e econô­
mico propício para a revolução social.

É verdade que Marx e Engels admitiam, como observam 
Jászi e Blodgett, que nos países democráticos altamente de­
senvolvidos, a exemplo dos Estados-Unidos, Inglaterra e Ho­
landa, seria possível uma transformação pacífica do capita­
lismo em socialismo. Porém o seu ensinamento capital é no 
sentido de uma transformação violenta, nas nações atrazadas 
e reacionárias, mediante a ação e os processos revolucioná- 
rios, como a segunda consideração tática fundamental do mar­
xismo, que sintetisa o mesmo Jászi: “ 0  proletariado não deve 
manter compromissos sérios com a classe burguesa, mas man­
ter uma revolução permanente rejeitando todos os acordos 
Nesta luta revolucionária contínua, a classe trabalhadora não 
se deve manietar a nenhuma consideração de justiça ou mo­
ralidade convencional” .

Trata-se aqui do famoso princípio, de que os fins justi­
ficam os meios, denominado lapidarmente pelos novos juris­
tas russos Archipoff e Jelistratoff como o princípio da legali­
dade revolucionária (Prinzip der revolutionaren Gesetz- 
maessigkeit) .

Com a tomada do poder mediante os processos revolucio­
nários os comunistas implantariam a ditadura do proletaria­
do. Nesse sentido assim se expressava o próprio Marx, na sua 
“ Crítica ao Programa de Gotha” : “ Existe um período de
transformação revolucionária na transição da sociedade ca­
pitalista para a sociedade comunista. A isso corresponde tam­
bém uma fase de transição política, na qual o Estado não 
pode sei outra cousa senão a ditadura revolucionária do pro­
letariado” .

Eis aqui, para melhor rigor da análise, a conceituaçáo 
dada sobre a ditadura do proletariado por um dos mais emi­
nentes mestres da filosofia política, o professor Roger Bald- 
win: “ The Marxist principie of the exercise of the State po-
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wer cxclusively by a minority, acting profesedly in the in* 
terests of the workling masses in a period of transition from 
capitalisin to socialism or communism” . Marx e Engels, po­
rém, somente defendiam os métodos da violência armada 
quando taticamente organizada e suficientemente preparada, 
quando articuladas as suas condições de êxito, reagindo as­
sim contra os métodos das conspirações sentimentais do so* 
cialismo de Babeuf e Blanqui. (14).

6. — A filosofia marxista da história: socialismo, comu­
nismo e liberdade. — Socialismo e comunismo não se inte­
gram cm uma só unidade conceituai. Ha determinadas dife­
renças, aliás pouco precisas, na estrutura ou na essência de 
ambas ideologias, divergências quanto às suas possibilidades 
de aplicação prática, ou à amplitude do seu conceito.

Refere-se Max Beer que o têrmo comunismo, nos anos de 
1840-72, implicava a idéia de uma ação revolucionária para 
a destruição da sociedade capitalista. O socialismo ao con­
trário era a palavra usada para descrever os métodos e ativi­
dades constitucionais, de que se tomavam mão, para a reali­
zação de certas reformas econômicas, que provocassem o con­
trole nacional dos meios de produção. Entre 1872 e 1917, os 
dois têrmos eram tidos como sinônimos, ou antes chegou mes­
mo a desaparecer o têrmo comunista. Com a tomada do po­
der pelos bolchevistas em 1917, na Rússia, a velha distinção 
entre os dois têrmos foi reavivada e tornou-se mais aguda.

Essa apreciação feita por Max Beer em 1935, no seu tra­
balho sobre “ Communism” merece, entretanto, uma comple- 
mentação histórica, dada a nova “ linha justa”  assumida re­
centemente por Staline, apregoando a necessidade de cola-

(14) —  Em geral sobre a doutrina marxista v. J. M . K e y n e s , Lai> 
ser-Faire and Communism, New-York, 1926. —  P areto , Les systèmes so- 
cialistes, Paris, 1902-03, 2 vols. —  Bertrand R u ssell, Reads to Freedoni, 
Londoü, 1918. —  V ik tor Cathrein, Der Sozialismus, Freiburg, 1923. 
M ax W c b er , Der Sozialismus, Wien, 1918. —  Ludivig P oh lef Kapitali*- 
mus und Sozialismus, Berlin, 4. Aufl., 1931. —  Hans K e lsen , Sozialis 
mus und Staat, Leipzig, 2. Aufl., 1923. —  Cf. A iron  R io s . Da Consli- 
tuição, Recife, 1947, passim.
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boração dos partidos comunistas com os governos liberais, na 
luta contra as forças fascistas e anti-dcmocráticas. As duas 
designações vieram de novo a integrar-se em uma relativa si- 
nonímia.

A-respeito dessa discussão teórica, escreve lucidamente 
Henry Fairchild nos seus estudos sintéticos publicados sôbre 
“ Socialisin”  e “ Communism” , no “ Dietionary of Sociology” 
(1944, pp. 296 e 50): “ In its fundamental philosophy, com- 
munisin is practically identical with socialism” . Êle estabe­
lece as seguintes diferenciações entre socialismo e comunis­
mo, que não dizem respeito à essência das ideologias, porém, 
à sua aplicação prática: o socialismo se baseia na evoluçãò 
gradativa e constitucional da sociedade, enquanto o comu­
nismo adota o método da revolução social e rápida da socie­
dade. Ambos conceitos estavam evidentemente contidos na 
filosofia social e na sociologia marxista, quando o famoso eco­
nomista se referia à mudança gradativa da sociedade, ou 
então aos saltos bruscos, isto é, os “ sudden leaps” da transfor­
mação social revolucionária.

Além dessa diferença metodológica, variável aliás de 
acordo com a época histórica, o prof. Dielil, no seu trabalho 
“ Sozialisinus und Kommunismus” , acrescenta uma outra no­
ta distintiva. Segundo o ilustre sociólogo alemão, tanto o so­
cialismo quanto o comunismo partem do pressuposto de uma 
coletivização ou nacionalização dos meios de produção, mas 
no socialismo permanece a propriedade privada, limitada no 
mínimo e no máximo, enquanto que no comunismo tal pro­
priedade privada passa às mãos da sociedade. (15)

A sociologia marxista é, de outro lado, uma das maiores 
apoteoses já feitas pelo espírito humano para a realização da 
idéia da liberdade. A acusação articulada contra o socialis­
mo científico, de ser uma doutrina fatalista, é de todo im­
procedente. Sociólogos famosos como Maclver e Floyd N

(15) —  K arl D ieh l , Sozialismus und Kommunismus, no Hand- 
woerterbuch der Staatswissenschaften, Jena, Yerlag v0n Gustav Fischer 
1926, VII, PP- 578-612.
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House chegam mesmo a rejeitar o marxismo por ser uma 
doutrina idealista.

Os próprios conceitos sociológicos modernos, como o de 
invenção e acumulação cultural, estão delineadas no marxis­
mo, que se refere concludentemente à formação histórica e 
manejo gradativo das forças produtivas “ adquiridas pela ge­
ração precedente” (won by the previous generation” , num 
trabalho permanente de adaptação (16) . Também discrimi­
nava Marx (17): “ Os homens... distinguem-se dós animais 
logo que começam a produzir os seus meios de subsistência, 
passo esse que está condicionado pela sua organização físi­
ca, e produzindo os seus meios de subsistências os homens es­
tão indiretamente produzindo a sua atual vida material” . É 
esse o parecer de Gutlirie, boje um dos mais afamados conhe­
cedores de Marx: “ It mav be shown that as 1846 Marx and 
Engels quite clearly conceived of man as a cultural animal, 
making adaptive inventions wliich in turn conditioned his 
social life” .

Não convém, ainda, esquecer a fórmula famosa de Marx: 
“ Faz o homem a sua história, porém em condições determi­
nadas” . Ou, mais explicitamente, no “ Der Achtzente Bruc- 
maire des Louis Bonoparte” . “Fazem os homens sua própria 
história, mas não a fazem livremente, em condições escolhi­
das, porém em condições diretamente fornecidas, legadas pe­
la tradição. A tradição das gerações mortas pesa como um 
pesadelo no cérebro dos vivos. . Nem Wallis, nem Ogburn 
seriam mais claros ao mostrarem essa relação recíproca en­
tre tradição e liberdade criadora, dentro dos princípios do de­
terminismo científico.

Sobreleva igualmente essa importância dada à liberda­
de por Marx, que um eminente filósofo contemporâneo, Rad- 
bruch, afirma que “o socialismo, assim como a concepção do 
direito social, não passa afinal duma outra forma do indivi-

(16 e 17) Carta de K arl M arx e P . V . A n n en k o v , Dez., 28, 1946, 
in Marx-Engels, Seleeted Correspondence, New-York, 1935, p* 7 e a 
sr.a German Ideology, New York, 1939, p. 7.
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dualismo” . Tudo diante do espanto que causou ao ilustre 
pensador relativista aquela clássica idéia de Marx e Engels, 
no “ Manifest der Kommunistisclien Parlei” , de que o fim 
último da revolução social é fundar “ uma associação dentro 
da qual o livre desenvolvimento de cada um se converteria 
na condição para o livre desenvolvimento de todos” .

Afinal, como Marx admitia no “Das Kapital” , o liomcm 
está mudando a sua própria natureza pela pressão do am­
biente, è no mundo comunista futuro, na frase expressiva de 
Engels, na sua “ Herrn Eugen Dueliring Umwaelzung der 
Wissenschaften” , se realizará “o salto do reino da necessida­
de para o reino da liberdade” . Essa liberdade, define Sidney 
Hook, interpretando o pensamento de Engels, “ is the freedom 
of man to make liis own social history on tlie basis of tlie na­
tural necessities always present” .

Então, dirá o mesmo Engels, na sociedade sem classes ou 
“klassenlose Gesellschaft”  prevista pelo gênio clarividentc 
de Marx, o Estado “ withers away” e “o governo das pessôas 
é substituído pela administração das coisas e pela direção do 
processo de produção” . (18)

7. — O marxismo no julgamento crítico da ciência con­
temporânea. — Duas correntes opostas de cientistas se de- 
gladiam na interpretação sociológica do marxismo. Uma 
orientação pretende que o determinismo dialético é uma 
doutrina fatalista, unilateral, dogmática, monista ou refor­
mista, antiquada, materialista, e mesmo sem nenhuma origi­
nalidade. Ao contrário, uma segunda tendência vê no mar­
xismo uma teoria idealista, profética e de estilo messiânico,

(18) —  Cf. G eorge Sabine, A  History of Political Theoiy, New 
York, 1945, pp. 713. —  Sidney H o ok , From Hegel to Marx. New York.
1936, e Toward the Understanding of Karl Marx, N .Y .,  1936. _ A  D

L indsay , Karl Marx’s Capital: An Introductorv Essay, London. 1925 
— K u rt Sauerland, Der Dirdektische Materiabsmus, Berlin, 19H2 —.
LukacSy Geschichte und Kassenbewusstsein, Berlin, 1923. —  S iegfried  

M arck, Hegelianismus und Marxismus, Kant-Gesells., Phil., Vertracge, 
27, Berlin, 1922.
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ou mesmo um novo evangelho de natureza tipicamente re­
ligiosa. Senão vejamos.

Small, na sua “ General Sociology” , critica a tentativa 
marxista de “ reduzir o processo social à operação de uma só 
fôrça” , não encontrando siquer “nenhum significado preciso 
na frase interpretação materialista da história” . Conquantò 
elogiando a doutrina da luta de classe, afirma que o ideal da 
sociedade comunista não é plausível, nem provável, nem de­
sejável ou mesmo possível. 4

Bristol, na sua “ Social Adaptation”  e Todd, em “Theo- 
ries of Social Progress” , criticam profundamente a concepção 
do determinismo econômico, sustentando o último deles que 
Marx despreza os fatores biológicos e raciais na interpreta­
ção dos fatos sociais. Cooley olhava o pensamento marxista 
como contrário à sua “ visão orgânica” da sociedade, e Ward 
assertava que Marx antes se preocupava com divagações ar­
tísticas do que com a ciência ou a teoria da mudança social.

Sorokin é também dos mais severos opositores do pensa­
mento marxista, que considera como “obscuro e ambíguo” , 
“ especulativo e dogmático” , comparando-o à doutrina dos pa­
dres da Igreja. Assegura inclusive que as “ teorias do empo­
brecimento progressivo das classes trabalhadoras, da concen­
tração da riqueza, do desaparecimento da classe média, e do 
advento catastrófico do socialismo provaram ser falaciosas” . 
Critica igualmente a unilateridade do determinismo dialéti­
co, pela sua atenção exclusiva ao elemento econômico na es­
trutura social.

Já uma segunda posição é assumida por Barnes, Becker, 
Lerner, Blumer, Maclver, Boettiger e outros, que veem no 
marxismo uma doutrina idealista de forte tonalidade reli­
giosa .

Assim é que Blumer pretende que Marx e Hitler são 
simples “major saints” , devendo “ Das Kapital”  e “ Mein 
Kampf” ser incluídos no campo da “ literatura sagrada” .

Barnes e Becker, na sua já clássica “ Social Thought 
from Lore to Science”  tipificam exatamente essa tendência; 
que vê na filosofia social marxista uma verdadeira religião,
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como, um “novo evangelho” , ponto de vista êsse também sus­
tentado por Pareto. Barnes e Becker pretendem mesmo des­
cobrir que “ da leitura feita por Marx do Velho Testamento 
talvez tenlia derivado a sua fé numa idade de ouro futura de 
carater semi-nessiânico”  (o .c ., I, p. 640).

Nesse sentido, a crítica de Maclver, na sua “ Society” , é 
das mais severas. Êle rejeita preliminarmente não só a in­
terpretação marxista da mudança social, como também as ou­
tras “ technological explanations” ou “ deterministic theories” , 
que visionam a evolução social como um resultado da mu­
dança no meio ambiente. Tais pontos de vista, segundo Mac­
lver, “minsunderstand tlie extreme complexity of relation- 
sbip between life and environment” , o que leva incisivamen­
te o ilustre mestre ianque a assumir na sociologia uma po­
sição idêntica à de Heisenberg na física. Em consequência, 
procura levar na devida consideração, no processo da mu­
dança social, àqueles outros fatores incluidos no chamado 
“ inner environment” , como sejam os desejos, modos e aspi­
rações, conforme acentuam os sociólogos anti-deterministas.

Iôso pressuposto, insiste Maclver em que os objetivos 
humanos são inerentemente criadores, adotando destarte a posi­
ção pragmática de diversas possibilidades de ajustamento so­
cial, e doutrinando o princípio da natureza “ inherently Crea­
tive” das finalidades humanas. Ao mesmo tempo, critica a 
“ segurança dogmática” de Marx no seu apêlo às massas ex­
ploradas, e o considera como um “ dramatic and apocalyptic 
prophet” . Somente dêsse jeito é explicável a bôa sorte do 
marxismo na famosa revolução soviética, como uma deriva­
ção sentimental da “ strenght of a creed and not validity of a 
Science” . Mostra também as falhas de Marx na sua inclina­
ção ética (ethical bent), vendo uma forma de revelação (form 
of revelation) na sua doutrina de um fim preciso na evolu­
ção humana, acentuando afinal que Marx é um idealista na 
bata de um determinista (idealist indeterministic disguise) . 
É o que igualmente assegura o prof. House, quando na sua 
obra “ The Dcvelopment of Sociology” , considera apenas o
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materialismo histórico como uma espécie de idealismo (a 
kind of idealism) .

De outro lado, Boettiger, na suaa recente “Fundamen­
tais of Sociology” , nitidamente influenciado por Spengler, 
Heisenbcrg, Pareto e Sorokin, como os corifeus da tendên­
cia antideterminista da ciência moderna ou da periodicidade 
do pensamento e da cultura, como é o caso de Spengler, pre­
tende que há uma acentuada e crescente orientação místico- 
religiosa da humanidade. Mau grado a posição determinista 
de Marx, êle vê a sua filosofia da história como uma visão 
apocalíptica do mundo, pretendendo que o credo marxista 
(marxian crced) é aceito progressivamente como uma fé re­
ligiosa, um caminho de salvação das massas (increasingly as 
a religious faith, a way of a salvation for the masses) . Do 
mesmo modo que o espiritismo, a ciência cristã, e o nudismo, 
êle reflete a mesma tendência mística (o .c ., p. 40) . Parece 
antes um dito de humor, ou um chiste de sociólogo, a sua 
afirmação de que a análise de Marx sobre a sociedade relem­
bra ou soa como um capítulo de São João retirado da Bíblia 
(sounds like a chapter from the book of Revelation according 
to St. John), ou de que Marx, na realidade, pertença àquela 
linha de profetas hebreus desde Isaias, Amos e Oseas.

Verifica-se, assim, a discordância de eminentes sociólo­
gos sobre os fundamentos da sociologia marxista. Nomes dos 
mais ilustres pretendem realçar o lado materialista do mestre 
do comunismo científico, enquanto outros salientam a sua in­
clinação idealista, ética e religiosa. (19)

(19) — Maclver, Society: A Textbook of Sociology, New York,
1937, pp. 444-61. —  Small, General Sociology, Chicago, 1905, pp. 283-84.
Bristol, Social Adaptation, Cambridge, 1921, pp. 103-115. —  Todd,
Theories of Social Progress, New York, 1919, pp. 215-16. —  Floyd N . 
IIouse, The Development of Sociology, New York, 1936, p. 95. —  
EUwood, The History of Social Philosophy, New York, 1936, pp. 325- 
43. Boettiger, Fundamentais of Sociology, New York, 1938, pp* 40,
95, 695. Barnes and Becker, Social Thought from Lore de Science,
1938, New York, p. 637. — Cleodon Fonseca, Introdução ao Socialismo 
Jurídico, Recife, inédito. —  Djacir Menezes, Curso de Economia Polí­
tica, Rio, 1947, passim.

*



FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 169

Parece, porém, que nenhuma das correntes antagônicas 
de interpretação realmente apanhou a essência da dialética 
marxista. Só recentemente é que um novo movimento de 
reinterpretação crítica do marxismo, dirigido por Guthrie, 
Hook, Jászi, Blodgett, Brown, Djacir Menezes e outros, pro­
pinou um quadro conceituai mais amplo de penetração na 
sociologia de Marx.

A esse respeito, elucida Guthrie, que existem obstáculos 
ideológicos e materiais para a compreensão de Marx. Sobre 
os últimos, convém observar que o determinismo histórico 
nunca foi tratado de uma maneira sistemática e completa. 
Consequentemente, para determinar as concepções dos seus 
criadores, muitas fontes esparsas devem ser consultadas. Es­
tas incluem prefácios a várias edições de obras fundamentais, 
parágrafos espalhados em diversos estudos de Marx sôbre 
economia política, panfletos políticos, trabalhos polêmicos, 
correspondência, e mesmo discursos fúnebres. Algumas das 
mais importantes fontes, por exemplo a “ German Ideology“‘ 
(1846) só se tornou disponível nos últimos anos e ainda 
mais recentemente na sua tradução inglesa. É essa precisa­
mente a interpretação de Guthrie, no seu clássico estudo 
“ Historical Materialism and its Sociological Critics” , que re­
presenta hoje em dia uma das tentativas mais sérias de com­
preensão do marxismo.

Marx pode destarte ser considerado como um dos funda­
dores da sociologia, ao lado de Comte, cuja obra dever ser 
ratificada ou superada espiritualmente, mas que, no seu con­
junto, é uma das mais geniais criações do espírito humano.

8. — A superação espiritual do marxismo. — Marx e 
Engels entreviram, com lampêjos de gênio, os novos funda­
mentos objetivos da sociologia, alicerçando-a em dados con­
cretos e empíricos, generalizando-a em um sistema, salientan­
do os aspectos materiais e espirituais da sociedade.

Certo, o arcabouço da teoria marxista não é um edifício 
perfeitamente acabado, porém permite retificações sucessi­
vas, um aperfeiçoamento gradual e constante. Por isso mes­
mo, Plekhanov afirmou que o determinismo histórico é um
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método “no qual trabalhamos para descobrir”  as causas dos 
diversos fenômenos. Não é aritmética da evolução social, “é 
a sua álgebra” .

Nêsse sentido, Lénine acentuou também o seguinte: 
“ Nossa doutrina não é um dogma mas um guia para a ação. 
como disseram Marx e Engels, zombando com razão dos que 
aprendem de memória e repetem mecânicamente as fórmu­
las, que, no melhor dos casos, apenas servem para assinalar 
as tarefas gerais, que se modificam necessariamente com a 
situação econômica e política concreta de cada fase especial 
do progresso histórico. . .  É necessário aceitar a verdade in­
discutível de que o marxista deve levar em conta a vida real, 
os fatos precisos da realidade e nunca permanecer aferrolha- 
do â teoria do dia anterior...”

É o que os dois mestres do comunismo científico preten­
dem, quando continuamente afirmavam que “sua teoria não 
constitue nenhuma fórmula que possa simples e facilmente 
ser aplicada a todos os fenômenos, mas exige uma investiga­
ção acurada dos acontecimentos contemporâneos” (Selected 
Works, sem data, p. 373) . A sociologia, a economia ou a 
ciência política não podem, pois, parar em Marx, Comte, 
Spencer, por mais aguçada que tenha sido a contribuição des­
ses pensadores para a ciência.

Senão vejamos, em um comentário final, a situação do 
marxismo diante da ciência social contemporânea, cotejan- 
do-os a ligeiros traços na sua visão panorâmica mais pro­
funda .

Em princípio, deve-se salientar mais uma vez, que a dou­
trina do determinismo histórico não é uma interpretação 
unilateral, no sentido de uma ditadura unipessoal dos fato­
res econômicos da história. Quando Cooley, com a sua auto­
ridade, objetava que a interpretação econômica da história 
é uma doutrina particularista e procurava corrigi-la com a 
sua “organic view” , êle se esquecia que tais pressupostos concei­
tuais já estavam contidos em Marx, e mesmo nêle superados. 
Tanto Cooley como Durkheim partiam de uma visão orgânica 
da sociedade, menosprezando, entretanto, a totalidade do seu

*
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processo histórico. Marx e Engels não só rejeitaram o meca­
nismo e o materialismo vulgar, como de outro lado não avan­
çaram até as refinadas conceituações da “ conscience collective”  
de Durkheim ou do “ group mind” de MacDougall. O marxismo, 
ao contrário, pode ser antes considerado como um propugna- 
dor da sociologia da interdependência dos processos sociais 
ou do determinismo funcional.

Com efeito, na sua carta a H. Starkenburg (25, Janei­
ro, 1894, in Correspondence, p. 517), pretende Marx que o 
homem não é uma vítima das circunstâncias num sentido pu­
ramente fatalista: “ Men make their history themselves, on- 
ly in given surroundings whicli condition it on tlie hasis of 
actual relations already existing” . As condições econômicas 
formam o entrelaçamento vermelho (form the red thread). 
no qual as ideologias têm também uma atuação dinâmica e 
propulsora, pois “ a concepção ideológica reage por seu turno 
sôbre a base econômica e pode, dentro de certos limites, mo- 
dificá-la (carta a Conrad Schmidt, 27, Out., 1890, in Corres­
pondence, p. 482) . Engels igualmente afirmava que “o bai­
xo desenvolvimento econômico do período preliistórico é 
também parcialmente condicionado e mesmo causado pela 
falsa concepção da natureza” por aquela mesma concepção 
mística do homem primitivo magistralmente deslindada por 
Freud e Levy-Bruhl. E enfim o já mencionado trecho deci­
sivo de Marx, na sua 11.a tese sôbre Fourbach: “ Os filósofos 
não têm feito até aqui senão interpretar o mundo de diferen­
tes maneiras; trata-se agora de transformá-lo” .

Assim, vendo essa causação múltipla da realidade social 
mediante o jôgo e a interpenetração recíproca de inúmeras for­
ças, o marxismo abriu caminho a um aperfeiçoamento pro­
gressivo da sociedade moderna, que lhe corrigiu os seus de­
feitos afim de ministrar os fundamentos da teoria unitária 
do campo social e do determinismo probabilitário.

A própria concepção da “Social Change” de Ogburn re- 
insiste essencialmente nêsse tema dialético. O conceito da 
“material culture” , usado pelo eminente sociólogo ianque, 
corresponde ao das “forças produtivas” ou “técnicas de pro­
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dução”  de Marx. Paralelamente ao conceito infortunado da 
“ non-material culture” , do mesmo Ogburn, está a feliz ex­
pressão marxista de ideologias e formas de organização so­
cial. Segundo Marx, a economia 6 a “base” da sociedade, a 
ideologia é a sua superestrutura, e essas fôrças produtivas da 
economia condicionam as diversas relações sociais, costumes 
e idéias, da mesma forma que, na teoria de Ogburn, a cultu- 
tura material condiciona a cultura não-material.

O próprio Sombart adverte, na construção do seu siste­
ma sociológico e econômico, a existência de uma distinção 
entre cultura material (materielle Kultur) e cultura espiri­
tual (geistige Kultur), numa orientação similar a de Marx.

De mais a mais, o pensamento marxista preparou o ca­
minho ao desenvolvimento da moderna sociologia epistemo- 
lógica (Wissenssoziologie) de Mannein, Scheler, Sorokin, 
Szende e outros, bem como lançou as bases da recente doutri­
na do campo social de Dodd, Lundberg, Lewin, Brown e Má­
rio Lins, ou ainda da teoria das situações sociais de Florian 
Znanniecki, ou afinal do funcionalismo de Bronislav Mali- 
nowski. (20)

O segundo andar do majestoso edifício marxista é a teo­
ria da luta de classes e das contradições sociais. Evidente­
mente é uma falha da concepção marxista essa conceituação 
simplista da luta de classes, negligenciando uma possível co­
laboração entre os grupos sociais na realização da harmonia 
social. Êsse grave defeito, entretanto, pela sua simplicidade

(20)   Nesse sentido Sorokin, desenvolve a concepção da cultura
integrada, nos seus trabalhos Sociocultural Causality, Space, Time, 
Durhm, 1943, pp. 38 s. e Social and Cultural Dynamics, New-York, 
1937, 4 vols., passim. —  M annheiny Wissenssoziologie, no Handwoer- 
terbucli der Soziologie, Stuttgart, 1931, p. 659. Lundberg, Founda- 
tions of Sociology, New-York, 1939, p. 103. Dodd, Dimensions of 
Society, New-York, 1942, p. 25 s. —  Bronislav, Social Anthropology, in 
E. B ., London, 1939. —  Florian Znanniecki, Controversies in Doctri- 
ne and The Method of Sociology, New-York, 1934. — William Field- 
ing Ogburn, Social Change, New-York, 1938, pp. 200 8 . —  A. Liebert, 
Materialistiscbe Geschichtsphilosophic, in Handwoerterbuch der Sozio­
logie, 1931, Stuttgart, pp. 360-70.

-
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revolucionária, levou Marx h concepção das contradições dia­
léticas da sociedade, crisálida do moderno principio da sime­
tria nas ciências sociais. Marx admitia também, num corre­
tivo à sua própria doutrina, dois tipos de evolução social: o 
gradativo e o revolucionário. É o que observa Goldenweiser 
na sua “ Cultural Anthropology” : “Marx did not deny tlie
actuality of gradual cliange but lie insisted in the presence 
of anotlier and opposite tendency, the tendency, namely to- 
wards cataclysmic or revolutionarv transformations” .

Tais especulações revolucionárias no domínio da socio­
logia ou da economia levaram recentemente um ilustre soció­
logo mexicano, o prof. Lucio Mendieta y Nunez, a proceder 
a uma retificação na concepção marxista das lutas de classe, 
permitindo outrossim uma indagação mais profunda sobre a 
natureza dos partidos políticos. (21)

Novo andar da construção marxista nos deixa entrever 
uma das mais profundas previsões da sociedade humana. Co­
mo se sabe, êsse intrincado problema da previsão social só 
recentemente veio a ser debatido, porém já estava contido 
nas linhas fundamentais do marxismo. Êle se preocupava, 
essencialmente, em deslindar as fases contemporâneas da his­
tória como uma base de previsão da fase próxima. Os concei­
tos marxistas eram evidentemente tipos ideais ou operacio­
nais, no sentido de Dodd, Lundberg, Weber, usados “ para 
descrever épocas históricas dotadas de interpenetração e conti­
nuidade, que não eram consideradas como sendo etapas linea­
res inevitáveis” . Nesse sntido os conceitos de “sociedade feu­
dal”  ou “ sociedade capitalista” .

Com efeito, essa antevisão genial de Marx, com a qual 
se acordariam os seus mais rudes opositores, a exemplo de 
Sombart ou de Sorokin, rejeita uma concepção rígida de fa­
ses lineares da mudança social. Marx escrevendo sôbre a 
Rússia, numa carta a F. Sorge, afóra em outros trechos (cf. 
suas Selected Works, 2, N .Y ., sem data, pp. 667), admitia o

(21) —  Vide a brilhante síntese de Lucio Mendieta y Nunez, Los 
partidos políticos, México, p. 119.
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princípio da “ interpenetração” das épocas históricas, como um 
conceito aplicável à mudança histórica e social, idéia a que 
chegou não só pelo seu método dialético como também pelas 
suas indagações concretas da história.

Isto pressuposto, verifica-se que as leis formuladas por 
Marx sôbre o desenvolvimento da sociedade capitalista são 
profundamente acertadas e permanecem válidas. Enquanto a 
sociedade humana está articulada segundo os princípios do 
ganho e do lucro, que na sua essência constituem o espírito e 
a alma do capitalismo como tipo ideal, há evidentemente 
uma lei tendencial para a concentração do capital, para a 
proletarização das massas e para as crises econômicas cada 
vez mais devastadoras. Essa teoria das crises, rebatizada se­
gundo Woolley Mitchell pelo nome de “business cycles” , re­
cebeu nos trabalhos recentes de Hawtry, Hobson, Aftalion, 
Spiethoff, Foster, Catchings, Martin Vcblen, Lescure, Schum- 
peter e do próprio Mitchell, os mais brilhantes e profundos 
aperfeiçoamentos. (22)

Destarte, não procedem em geral as críticas dos econo­
mistas e sociólogos, que afirmam a realização imperfeita das 
leis marxistas do desenvolvimento da sociedade capitalista. 
Karl Hemburger, por exemplo, combatendo Marx, pretende 
que são possíveis determinadas medidas que tornem sem va­
lor tais generalizações. De outro lado, Sabine salienta que 
reahnente ocorreu a concentração das indústrias em larga es­
cala, não se verificando entretanto o aumento do proletaria­
do. F. Faircliild, Buck e Furniss afirmam, por sua vez, que 
se processou de fato essa acumulação da riqueza, destacando

(22) —  Adams, Analysis of Business Cycles, New-York, and Lon- 
don, 1936. —  Doukharine, L’Économie mondiale et Plmperialisme, Pa­
ris, 1928. —  Haberler, Prosperidad y Depressión, México, 1942. —- 
Hawtrey, “ The Trade Cycle”, in Readings in Business Cycle Theo- 
ry, Philadelpliia, 1944. —  Mitchell, Business Cycles and their Causes, 
University Califórnia Press, 1941 e “ Business Cycle”, in Reading in 
Business Cycle Theory, Philadelphia, 1944. —  Tinbergen, “ Econome- 
tric Business Cycle Research”, in ibid., Philadelphia, 1944. —  Varga, 
La Crise: economique, sociale, politique. Paris, 1935.

*

«*
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em oposição, que a parte mais importante da predição mar­
xista, da miséria crescente do proletariado, foi desmentida 
pelos acontecimentos. E assim por deante.

A verdade, porém, é que esses opositores desconheciam 
o princípio marxista da interpenetração das épocas históricas, 
de uma realização progressiva do socialismo dentro da pró­
pria estrutura da sociedade capitalista, e que lhe viria corri­
gir os defeitos. Bem diz, entre nós, Pontes de Miranda, co­
mentando essas críticas: “ Não é bem isso. Si aqueço o meu 
quarto na Haia, nem por isso a Haia deixa de ser fria. A di­
minuição do exército de reserva pela socialização como sen­
tido político não infirma a proposição científica de que êle 
tende a crescer” . Em consequência, quando os críticos incre- 
pam Marx de não haver previsto o crescimento do seguro so­
cial, do sindicalismo, da legislação trabalhista, e de outras 
mais medidas protetoras dos membros fracos da sociedade, a 
objeção é improcedente. Tais medidas apenas demonstram 
uma interpenetração histórica entre as sociedades capitalista 
e a socialista, de modo que determinadas instituições socia­
listas, como o seguro social ou a legislação trabalhista, veem 
apenas corrigir os defeitos imanentes da estrutura social bur­
guesa, realizando assim um socialismo progressivo. Mas as 
leis do desenvolvimento da sociadade capitalista não deixam 
de existir, e ocorreriam inevitavelmente, não fôsse esse con- 
trapezo histórico do socialismo, aliás previsto por Marx.

O penúltimo piso da ideologia marxista é a concepção 
socialista do Estado e da revolução, que salienta a profunda 
influência das forças econômicas e produtivas na estrutura­
ção dos grupos políticos ou do processo revolucionário.

É bem de ver que, conquanto exagerada a perspectiva 
marxista sobre o Estado, ela não deixa de conter o seu grão 
de verdade, uma vez que o Estado primitivo, uma vez ultra­
passada aquela fase lábil de uma organização tribal simples, 
articulou-se como um Estado-de-conquistadores, na expres­
são de Oppenheimer. Um Estado baseado na opressão, na 
violência, na conquista e no poder, que pouco e pouco vai



se transmudando, à medida em que avança a humanidade, 
cm um Estado progressivamente mais justo e humanizado.

A previsão comunista de que, na sociedade humana do 
futuro, o govêrno das pessoas será substituido pela adminis­
tração das coisas e pela direção do processo de produção, não 
discorda profundamente da visão do Estado consignada no 
pensamento de Duguit, Maclver, Laski e outros próceres do 
direito público moderno. De feito, Duguit se refere constan- 
tementc a essa transformação permanente das formas políti­
cas, profetizando mesmo que o Estado-poder, baseado na 
idéia de uma soberania absoluta, está se modificando conti- 
nuainente, e que, para o futuro, êle será tão somente “ uma 
cooperação de serviços públicos controlados pelos governan­
tes” . Um ponto de vista semelhante é adotado por B. Rus- 
sell, Laski, Maclver, e que permite comprovar que a previsão 
marxista não é tão destoante da realidade como à primeira 
vista se poderia pressupor.

Já a doutrina da revolução, motivada sobretudo pelo con­
dicionamento econômico e social, envolve finas especulações 
de carater pragmático e ético. Situando, porém, tal discussão 
em um plano pura mente empírico, é evidente que as revolu­
ções constituem um fato normal e frequente na sociedade hu­
mana. Os estudos de Timasheff, Oldemburg, Sorokin, Povi- 
na, Orgaz, Bernard, Lénine, Geiger e outros sôbre esse pro­
blema mostram a tipificidade do fato revolucionário, que se 
justifica pragmàticamente como uma válvula de escapamen- 
to dos ideais humanos injustamente oprimidos por uma mi­
noria privilegiada e intransigente.

Ninguém hoje em dia, que tenha o juizo apurado, con­
dena a revolução inglesa contra o absolutismo dos Stuarts, 
nem tão pouco a grande revolução francesa de 1789 contra o 
despotismo dos Bourbons. Naquela época, a violência da 
maioria contra uns poucos se justificava pràticamente, dado 
o estado social de anarquia ou injustiça social, que não podia 
mais ser suportado pelo povo sofredor. Pràticamente os ex­
cessos da revolução foram o contrapeso histórico dos exces-



FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 177

sos da reação, em conformidade ao princípio da mecânica 
social de igualdade da ação e reação.

No plano ético a questão assume um outro aspecto, uma 
vez que se deve evitar o uso da violência mediante uma so­
lução pacífica e humanista do problema social. 0  ideal se­
rá realizar a reforma social sem a revolução, esta só devendo 
proceder-se quando exgotados os expedientes de uma trans­
formação pacífica da sociedade, segundo aquelas condições 
de legitimidade das revoluções tão bem sintetizadas pela fi­
losofia tomista.

Enfim, o derradeiro andaime da formosa construção 
marxista, que se refere à idéia da liberdade. É evidente que, 
na estrutura essencial do regime capitalista, o homem é uma 
simples vítima das circunstâncias em que se encontra, não 
podendo realizar nem a sua vocação nem o seu deslino na 
vida. Assim, a sua liberdade política, concedida e garanti­
da formalmente nos textos legislativos da democracia bur­
guesa, é um contrasentido. Ao contrário, o regime socialis­
ta viria garantir objetivamente essa liberdade política, fun- 
damentando-se na liberdade econômica do cidadão.

A liberdade, já dizia magistralmente Engels, é “neces­
sariamente o produto do desenvolvimento histórico” . De 
outro lado, prosseguia êle, no “Anti-Duehring” (p. 125), “ a 
necessidade é cega somente e à medida em que não é com­
preendida. A liberdade da vontade destarte significa apenas 
a capacidade de tomar decisões com um conhecimento real 
do problema” . Por isso mesmo, salientava que “nada mais 
desacredita o moderno desenvolvimento burguês do que ês- 
se fato de que êle não conseguiu superar as formas econômi­
cas do mundo animal” , ou seja, a luta cega pela existência.

De onde essa frase elegante de Engels, ainda no “ Anti- 
Duehing”  (p. 310), acentuando como no regime comunista, 
a maioria dos homens deve esperar que “ history w ill... pa8S 
under control of men themselves. It is only from this point 
that men, with full consciousness, will fashion their own 
history... It is humanily leap from the real of necessity into 
realm of freedom” .
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Sobreleva ainda, que Marx e Engels avançaram lumi­
narmente no domínio ainda escurecido das questões de con­
trole social, de previsão ou de reforma da sociedade. Por is­
so mesmo, destaca Lee Huberman que Marx não planejou 
nenhuma utopia (planned no utopia), mas apenas estudou 
a sociedade presente afim de descobrir as forças que operam 
para a futura mudança social, permitindo simultaneamente 
o controle da natureza e da sociedade pelo próprio homem.

Compreende-se, pois, a profimda atuação pragmática e 
revolucionária do marxismo. Tão grande que, mesmo um 
dos seus contraditores, o eminente sociólogo ianque Small, 
predisse que “ in the ultimate judgement of liistory Marx 
will have a place in social Science analogous to that of Gali- 
lee in physical Science” . Em um sentido similar Brown, no 
seu célebre livro “ Psychology and the Social Order” (p. 
449), declara que a ‘ ‘filosofia marxista da sociedade é uma 
construção tremenda e poderosa. Consiste numa metodolo­
gia para o estudo da sociologia e da história, numa concep­
ção da história, num sistema de economia, numa teoria da 
ciência política, e num sem número de máximas práticas 
para uso dos políticos, que individualmente pretendem apli­
car essa filosofia à própria vida” .

Chega mesmo o ilustre sociólogo ianque a afirmar que 
a doutrina marxista do determinismo dialético tem profun­
da relação com a teoria do campo que êle recentemente de­
senvolveu, assim esclarecendo: “ It may be considered signi- 
ficant that my views on the nature of the scientific methods 
were developed without knowledge of the methodological 
writings of Marx, Engels, and Lenin. I carne upon these 
writings only after the present work was outlined in the 
greatest detail. I mention this fact not out of any personal 
wish for the “ credit of independent individual discovery” 
but because the agreement is mucli more significant when it 
is considered that the principies are developed in various 
fields of endeavor” (o .c ., p. 485) .

E outro não é o juizo crítico dos mais modernos comen­
tadores, como Jászi, Guthrie, Hook, Blodgett, Laski, Hei-
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mann, Westmeyer, e demais, mostrando a imponência da an- 
daimaria marxista. (23)

Do núcleo central do marxismo resulta, em síntese, uma 
verdade incontestável, reconhecida hoje em dia por Sombart, 
Max Weber, Vierkandt, Sorokin, Laski, Mennhein, que é a 
marcha da humanidade para o socialismo. Nenhuma força, 
ou combinação histórica de forças, pode deter esse avanço se­
cular e progressivo das formas sociais e políticas para o so­
cialismo, como a próxima etapa de evolução da humanidade.

9. — Dialética, comunismo e liberdade ética. — Escla­
rece Sabine que Marx disse uma vez de si mesmo que não era 
um marxista (24) . Na verdade, com a sua profunda expe­
riência de intelectual e revolucionário, e de mais a mais com 
a exploração e superior entendimento da essência da dialé­
tica, reconhecia Marx não poder a ciência deter-se nas suas 
especulações. Admitia ao contrário um progresso constante 
na economia ou na sociologia, retificando ou aprimorando as 
concepções clássicas, que se arejariam ao contato dos novos 
fatos.

O pensamento básico da filosofia marxista é, de feito, o 
princípio da dialética, que o gênio clarividente de Marx foi 
buscar na “ Wissenschaft der Logik” de Hegel. Para o cria­
dor do socialismo científico, a dialética é o estudo das leis

(23) —  Vide ainda W estm eyer , Modern Economic and Social Sys­
tems, New-York, 1942, pp. 97-162. —  H eim ann , History of Economic 
Doctrines, New-York, 1927. —  S. F . M arkham , A  History of Socialism, 
New-York, 1931. —  A .  W . Sm all, Socialism in the Light of Social
Science, Amer. J. Soe., 1912, 17, pp. 904-817. —  L ee  H uberm ann ,
Man’s Goods, N .Y .,  1936, p. 223. —  F . Engels, Anti-Duehring, New- 
York, 1939, pp. 125, 309 e 310. —  J. B .  Clark , Social Justice Without 
Socialism, Boston, 1914. —  A d o lf  W eb er , Ende des Kapitalismus, Muen- 
chen, 1929. —  Gustav Cassei, Sozialismus oder Fortschritt, Berlin, 1929. 
—  M ax Scheler, Prophetischer oder marxistischer Sozialismus? in 
Shriften zur Soziologie und Weltanschauungslehre, Leipzig, 1923-24, III, 
pp. 1*25.

(24) —  Sabine, o .c ., p. 715: “ Karl Marx once said of himself that 
he was not a Marxist” .
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gerais do movimento da natureza física, da natureza biológi­
ca, da sociedade e da história. (25)

Marx apenas inverteu o processus hegeliano da história, 
posto que, segundo o fundador da lógica dialética, as leis do 
desenvolvimento histórico apenas refletiam e espelhavam o 
desenvolvimento do pensamento lógico.

Eis como Brown sintetisa a dialética marxista: “ A histó­
ria por conseguinte é um processo dialético onde as forças da 
natureza se desenvolvem de tal maneira que novas sínteses 
ocorrem na hase da resolução das antíteses anteriores. A na­
tureza está num fluxo dinâmico e contínuo. Desse fluxo se 
evolveram novas formas, primeiro a vida do inorgânico, de­
pois a sociedade da vida, então diversas formas de sociedade, 
isto é, o comunismo primitivo, o feudalismo, o capitalismo, 
e finalmente o comunismo. E cada uma dessas sociedades de­
senvolveram suas próprias antíteses ou contradições, que se­
rão resolvidas ou sintetisadas na próxima e superior etapa. 
Assim o feudalismo não poude acomodar-se às novas rotas co­
merciais, e à possibilidade da expansão industrial, que ocor­
reu dentro da sua própria estrutura, e o capitalismo repre­
sentou um melhor ajustamento na criação do mercado moder­
no. Atualmente, existe a contradição criada pelo sistema de 
lucro em face de uma iidústria já socialisada, e esta antítese 
apenas pode ser resolvida no comunismo, onde as crises ca­
pitalistas da superprodução são impossíveis” .

No mesmo sentido, assim descreve Sidney Hook, profes­
sor da Universidade de New-York, o processo dialético da 
história: “ From objetive conditions, social and natural (the-

M
*

(25) —  A doratsky, Dialectical Materialism, NewY-ork, 1934. —- 
Lcnin, Materialism and Empirio-criticism, New-York, 1936. —  Engels, 
Hialektik der Natur, Marx-Engels-Archiv, Frankfurt a .M ., 1927 e Lud- 
wig Feuerbaeh, New-York, 1935. —  Struik, Review of EngePs Dialek- 
tik der Natur, in Phil. of Science, 1934, I, 122-123. —  E m ery , Dialectics 
versus Mechanics, Phil. of Science, 1935, 2, 9-38. —  L eo n tiev , Political 
Economy, New-York, sem data. —  Bukharin , Historical Materialism, 
New-\ork, 1925. —  Strachey, The Corning Struggle for Power, New- 
\ork, 1933 e The Nature of Capitalist Crisis, New-York, 1935.
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eis), there arise huraan needs and purposes which, in recogni- 
zing the objetive possibilities in tlie given situation (anti- 
thesis) set up a course of action (syntliesis) designed to ac- 
tualize these possibilities. All change from one social situa­
tion to another, and from one social system to another exhi- 
bits: (1) unity between the two phases, in tliat certain fea- 
tures are prcserved (e.g ., the technical forms of socialized 
production under capitalism are prcserved under coinmu- 
nism) ; (2) difference, in tliat certain features of the first
are destroyed (e .g ., the social relations of capitalist produc- 
tion, private property, e tc .); and (3) qualitative novelty, in 
tliat new forms of organization and activity appear which 
cannot be reduced merely to a mechanical combination of 
them. The process of Creative development continues for 
ever. There are no laws of social life which are invariant 
except the general schema of development. At a criticai points 
in the complex interaction of (I) the social institutions 
from which we start, (2) the felt needs which their imma- 
nent development produces, (3) and the will to action flows 
from knowledge of the relation between institutions and hu- 
man needs, new laws of social organization and beliacior 
arise” . (26)

Em suma, dar-se-ia na sociedade moderna segundo Marx, 
uma transformação inevitável do capitalismo para o socialis­
mo, e deste para o comunismo, do mesmo modo que se pro­
cessou uma mudança fatal do regime feudal para o capita­
lismo .

Verdade seja que os mestres do socialismo científico, 
Marx e Engels não precisaram uma distinção rigorosa entre 
socialismo e comunismo, preferindo apenas a designação de 
comunismo para a sua doutrina, colimando com esse termo 
uma diferenciação com respeito ao socialismo utópico de Ba- 
beuf, Blanc, Fourier e outros.

Hoje em dia, porém, com o informe exposto por Stalin

(26) — 5. H ooky Towards lhe Understanding of Karl Marx New- 
York, 1933, pp. 84-85.
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no VIII Congresso dos Soviets sobre o projeto da constitui­
ção russa de 1936, o socialismo é ou constitue “ a fase primei­
ra ou inferior do comunismo” , enquanto o comunismo é “o 
socialismo na sua fase superior” .

Marx, Engels, Lenin e Stalin previram as linhas básicas 
da sociedade comunista do futuro, da qual seria oportuno 
desenhar um ligeiro bosquejo, em consonância às idéias do 
mais recente dos discípulos de Marx, que é Stalin no seu tra­
balho intitulado “ Leninism” : “ The general cliaracteristics of 
Communist society are given in the works of Marx, Engels, 
and Lenin, Briefly, the anatomy of Communist society 
may be described as folio ws: It is a society in which (a) the- 
re will be no private ownership of the means of production, 
but social, collective ownership; (b) there will be no clas­
ses or State, but workers in industry and agriculture rnanag- 
ing tlieir economic affairs as a free association of toilers; (c) 
national economy, organized according to plan, will be ba- 
sed on the liighest teclmique in both industry an agricultu­
re; (d) there will be no antithesis between town and coun- 
try, between industry and agriculture; (e) the products will 
distrubuted according to the principie of tlie old Frencli 
Communists: “ from each according to his abilities, to each 
according to his needs” ; (f) Science and art will enjoy con- 
ditions conductive to their highest development; (g) the in­
dividual, free from bread-and-butter cares, and of necessi- 
ty of cringing to the “ powerful of the earth” , will become 
really free, etc., Clearly, we are still remote from sucli a so­
ciety” . (27)

Na cosmovisao stalinista não há, pois, um antagonismo 
entre comunismo e liberdade, uma vez que somente no regi­
me comunista o homem conseguiria o pleno desabrochar das 
suas possibilidades, sem ter a sua verdadeira vocação frus­
trada pela servidão do meio econômico, como é  o caso do ca­
pitalismo .

(27) —  J. Stalin, Leninism, New-York, 1933, pp. 70-71. —  Linares 
Quintana, Derecho Constitucional Soviético, Buenos-Aires, 1916, p. 151.
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Além disso, convém salientar que, para a filosofia social 
do marxismo, o sistema comunista não constitue a etapa der­
radeira ou final da evolução humana, como em geral se pres­
supõe. Da própria essência do princípio dialético, tal como 
foi formulado por Hegel, decorre naturalmente uma mudan­
ça contínua do processo histórico, o chamado “ devenir”  ou 
“ werden” .

Segundo a conccituação da magestosa filosofia da his­
tória desenvolvida por Marx e Engels, o sistema comunista 
seria substituido, com a graduação progressiva da história, 
por uma fase ou estádio social, onde o homem teria um ple­
no controle sôbre o seu próprio destino.

É o que o prof. Brown denomina de etapa histórica da 
liberdade ética, conforme expõe lucidamente na sua ‘‘Psyclio- 
logy and the Social Order”  (p. 451) : “ In the future com- 
inunism will he replaced by something else. Throughout this 
process there lias been progress, if by progress is meant in- 
crease in ethical freedom, but this progress lias been by no 
means continuous” .

Não havería, assim, uma contradição ou um antagonis­
mo entre determinismo dialético e liberdade, no sentido de 
que essa liberdade seja a antítese absoluta ou o polo contrário 
da idéia determinista.

De feito, cientistas e filósofos separados mutuamente pe­
la intercadência dos séculos, como Spinoza, Engels, Wheeler, 
Brown e Wolf, de acordo aliás com o pensamento clássico de 
Aristóteles, acentuaram incisivamente a compatibilidade en­
tre determinismo e liberdade ética.

Assim, por exemplo, adverte com precisão o mesmo 
Brown: “ But for purposes of ethics one may speak of free­
dom as a corollary of determinism ratlier tlian its antithesis. 
For certainly liumanity grows in its powers over nature with 
the growtli of Science and the abolition of ignorance. The 
freedom of the primitive to starve, to be attacked by all the 
forces of nature over which he had no control, to believe only 
in his limite d mythologies and cosmologies is a poor thing 
compared with the richness which scientific determinism gi-
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ves to modera life. For ethical purposes freedom may be re- 
defined as being greatest wliere knowledge of determinism is 
greatest” . (p. 337)

A idéia da liberdade, como auto-determinação do indi­
víduo diante das possibilidades vitais oferecidas pela existên­
cia, ou simplesmente auto-determinação do indivíduo diante 
da realidade objetiva não se contrapõe, pois, ao princípio do 
determinismo em si.

À medida do próprio avanço progressivo da ciência, o 
homem conhecerá de uma maneira mais adequada as leis, 
que regem o curso dos fenômenos históricos ou naturais, e 
poderá de igual maneira predizer e controlar a natureza bem 
como a sociedade. A liberdade seria, em consequência o úl­
timo têrmo da equação política liegeleano-marxista, ou seja 
o coroamento do processo histórico. (28)

(28) —  Sobre as relações entre lógica dialética e lógica probabili- 
tária, vide os recentes estudos de O liver  L . R eiser, Physics, Probabili- 
ty, and Multi- Valued Logic, Reprinted from The Philosophical Review, 
November, 1940, pp. 662-70 e Aristotclelian, Galilean and Non-Aristote- 
lian Modes of Thinking, Reprinted from Psychological Review, vol. 46, n. 
2, March, 1939, pp. 151-162. —  No Brasil, há a-respeito os ensaios de M á­

rio Lins. A transformação da lógica conceituai da sociologia, Rio, 1945, e 
Djacir M en ezes, Das leis econômicas, Rio, 1945. —  José M eira, em sua 
sintese Sobre o problema da crise na Sociologia contemporânea, Recife, 
1948, passim, compara os sistemas modernos da dinâmica social, estabe­
lecendo uma visão de conjunto do marxismo.

____
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